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Introdução 

A participação de não-cientistas nos processos da produção científica 

consubstanciada por movimentos pela ciência aberta e pela ciência cidadã podem 

promover maior democratização do conhecimento científico. Contudo, esses 

movimentos sofrem os impactos das disputas econômicas, sociais e políticas do 

tempo e espaço dos quais estão inseridos e, em um contexto neoliberal, ao invés de 

democratizar, podem servir aos interesses de privatização do conhecimento. 

Em contrapartida, a América Latina ao assumir a vanguarda da consolidação do 

acesso aberto de produções científicas vem desenvolvendo um formato próprio de 

ciência cidadã em consonância a justiça social e cognitiva.  

Diante disso, surgem alguns questionamentos acerca da ciência cidadã: A 

participação de não-cientistas em pesquisas científicas por si só atende ao princípio 

de democratização do conhecimento científico? As práticas da ciência cidadã podem 

ser utilizadas para atender aos ideais neoliberais de privatização do conhecimento 

público? Que tipo de ciência cidadã atende aos anseios de democratização do 

conhecimento científico? 

Dessa forma, esse ensaio objetiva apresentar uma reflexão inicial acerca do papel 

da participação pública na ciência, no sentido de melhor compreender suas 

possíveis contradições e disputas no contexto neoliberal e latino-americano. Trata-

se de um estudo bibliográfico e exploratório sem a pretensão de explorar o tema 

de forma exaustiva. 

 

Definições, práticas e perspectivas e da ciência cidadã  

A ciência cidadã está entre as dimensões do movimento da ciência aberta e defende 

a colaboração de cidadãos e pesquisadores não-acadêmicos nas atividades da 

pesquisa científica, seja com esforço intelectual, conhecimento local ou ferramentas 

e recursos [1]. Propõem também o engajamento público nos processos científicos 

no sentido de promover a cultura do compartilhamento do conhecimento [2]. 

No entanto, não se pode compreender a ciência aberta nem a cidadã de forma 

homogénea [3],[4], pois a ciência aberta está em disputa entre as visões utilitarista 

e democrática. A primeira considera a abertura das práticas científicas como 

instrumento de eficácia, produtividade e competitividade científica; enquanto a 

segunda considera a ciência aberta como meio de ampliação de direitos, de justiça 

cognitiva e de justiça social [5]. 

Assim como as disputas entre as visões de ciência cidadã. A pragmática com ações 

temporárias, sem maior engajamento público nos processos científicos [6], na qual 

a participação cidadã é vista como instrumento de produtividade científica por meio 
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de coleta de dados ou compartilhamento de recursos computacionais [4]. E a 

vertente democrática com iniciativas de participação na produção, uso e nos 

próprios rumos da pesquisa, compreendendo o protagonismo dos colaboradores 

não-cientistas como atores ativos em soluções de base tecnocientífica e 

proposições de políticas públicas [4].  

Diante disso, é fundamental a compreensão da ciência aberta e cidadã em um 

contexto de disputas políticas, econômicas e epistêmicas entre interesses 

proprietários e públicos do conhecimento. 

 

As ações pela ciência cidadã e suas disputas 

Em uma conjuntura neoliberal onde a lógica do capital se estende a todas as 

relações sociais e esferas da vida [7], as novas práticas participativas podem 

produzir efeitos opostos: inclusão ou exclusão social; empoderamento da 

sociedade civil ou uma desresponsabilização do Estado; democratização ou 

desdemocratização das escolhas; uma redução ou aumento das desigualdades 

sociais [8].  

Nesse contexto, muitas iniciativas de ciência cidadã ao confinar o não-cientista na 

posição secundária de coleta de dados apresenta uma noção empobrecida de 

democracia [9] pois trata os colaboradores não como parceiros, mas sim como força 

de trabalho livre [6] doado a empresas privadas. Trata-se, nesse caso, da 

neoliberalização da ciência cidadã que transforma bens públicos em valores de 

mercado e substitui deveres do Estado por responsabilidades individuais [10]. 

Por outro lado, a ciência cidadã possibilita uma alternativa à neoliberalização, 

promovendo novas formas de cooperação social e aprendizagem mútua ao 

salvaguardar uma esfera não comercial da ciencia [10]. Nesse sentido, a experiência 

da América Latina pelo acesso aberto da produção científica pode indicar um 

caminho próprio para o movimento pela ciência cidadã na região. 

 

Os avanços e desafios da ciência cidadã na América Latina 

A predominância do financiamento público para o desenvolvimento da ciência e as 

poucas parcerias entre universidades e indústrias na América Latina [11], 

proporcionou condições para o desenvolvimento de uma infraestrutura de acesso 

aberto não comercial [12]. Além de proporcionar uma pesquisa preocupada em 

criar novas formas de produção de conhecimento “entre todos” e “para todos” [5]. 

Nesse contexto, a participação cidadã latino-americana na ciência possui duas 

iniciativas, a Open Science Towards an Inclusive Open Science for Social and 

Evironmental Well-being e a Declaracion de Panamá sobre Ciencia Abierta, que 

reuniram cientistas e ativistas para elaborar princípios baseados na participação do 

cidadão em todas as etapas do processo de pesquisa com capacidade de decisão. 

Além de incentivar a participação equitativa e significativa das comunidades nos 

processos de pesquisa, fortalecendo a apropriação social do conhecimento e a 

participação ativa na formulação de agendas de pesquisa. 

No caso brasileiro, ainda que haja um avanço de iniciativas de ciência cidadã com 

agendas científicas criadas pelas próprias comunidades, estas possuem caráter 

temporário pela falta de recursos e diminuição do engajamento após a realização 

dos objetivos iniciais [4], [13]. Dessa forma, apesar do predomínio da abordagem 

70



 

 

pragmática de ciência cidadã brasileira, a participação de não-cientistas nas 

pesquisas científicas está além das atividades de coleta de dados. 

O movimento pela ciência aberta e cidadã deve ser compreendido a partir de uma 

perspectiva de disputa entre os interesses do conhecimento proprietário e 

conhecimento público [3]. 

Na América Latina ainda que esteja em ascensão uma política de redução dos 

recursos nas universidades públicas e no desenvolvimento da ciência; as 

mobilizações da comunidade, científica ou não, podem criar condições de 

participação dos cidadãos não-cientistas no sentido de enfrentar os avanços 

neoliberais de apropriação do conhecimento socialmente construído. 

Vale ressaltar que são fundamentais as políticas públicas de fortalecimento dos 

princípios e compromissos firmados no Manifesto da Ciência Aberta e da 

Declaração do Panamá, para que a participação pública na ciência não seja alienada 

do processo de democratização da ciência e nem atenda aos interesses do capital. 
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